
Os ácaros fitófagos que, por todo o Mundo, afetam a cultura do morangueiro são, fundamentalmente, tetraniquídeos e 

tarsonemídeos. Ainda que a maioria dos tarsonemídeos sejam micetófagos ou saprófagos, há espécies fitófagas, 

constituindo pragas importantes. 

Em Portugal estão identificadas algumas espécies de ácaros tarsonemídeos em morangueiro, mas apenas duas são 

fitófagas, podendo causar estragos e prejuízos: Phytonemus pallidus (Banks) e Polyphagotarsonemus latus (Banks). 

A presença de P. pallidus em morangueiro, no país, e os primeiros ataques com importância datam de 1967. Ao longo 

dos anos, porém, têm-se verificado flutuações desta praga, vulgarmente designada como tarsonemídeo-do-

morangueiro ou ácaro-do-morangueiro, que recrudesceu nos últimos tempos. P. latus, conhecido como ácaro-branco, 

identificado em Portugal  em várias culturas desde 1991, só foi detetado pela primeira vez em morangueiro em 2011. 

1- Morfologia 
Os tarsonemídeos têm comprimento que varia entre 0,2 

mm a 0,3 mm. São esbranquiçados, amarelados ou 

dourados, brilhantes, com acentuado dimorfismo 

sexual. 

As fêmeas são elíticas, as de P. latus mais largas, 

maiores que os machos, tendo o quarto par de patas 

reduzido, com um comprido pelo apical. Estes, ao 

contrário, de configuração oval ou pentagonal, têm o 

quarto par de patas bem desenvolvido, com uma 

expansão no fémur, terminando numa garra, em P. 

pallidus, e com um esporão apical na face interna do 

fémur, terminando num pequeno tubérculo, em P. latus. 

Os ovos são elípticos, translúcidos, lisos, em P. 

pallidus, e cobertos por filas longitudinais de 

pontuações brancas, em P. latus. 

É necessário o exame microscópico cuidadoso para 

uma correta identificação das espécies. 
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2- Biologia 
P. pallidus, oligófago, tem o morangueiro como principal hospedeiro, mas pode ser encontrado, também, em 

ornamentais, como o cíclame ou a violeta-africana. P. latus, como o próprio nome indica, é uma espécie polífaga, 

encontrando nas estufas as melhores condições de desenvolvimento. 

Vivem, sobretudo, no centro da planta, nos gomos e na base das flores e frutos em crescimento, pois evitam a luz e 

necessitam de humidade relativa elevada. 

Têm quatro estados de desenvolvimento: ovo, larva, ninfa e adulto. Em condições favoráveis, a duração do ciclo 

evolutivo pode ser de uma ou duas semanas, tendo, consequentemente, várias gerações anuais. 

Os machos de P. latus têm a particularidade de transportar as ninfas fêmeas com auxílio das patas traseiras, 

contribuindo para a dispersão da espécie. 

Hibernam em fêmea, resistindo bastante bem às condições adversas, e podem, mesmo, continuar o crescimento 

populacional durante o inverno, em regiões mais quentes ou em estufa. 
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Fêmea de P. latus. 

Macho de P. latus. 

Fêmea de P. pallidus. Macho a transportar ninfa fêmea 

(P. latus). 

Ovos de P. latus. 
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4- Meios de proteção 
Em qualquer dos casos, é muito importante a sanidade das plantas de viveiro, 

mas a história da área de cultura quanto a anteriores ataques de 

tarsonemídeos, a proximidade de culturas com tarsonemídeos, as práticas 

culturais, a suscetibilidade da cultivar, o nível de adubações, os desequilíbrios 

hídricos, as condições ambientais, a abundância de auxiliares, em especial 

fitoseídeos, e os pesticidas utilizados para combater doenças e outras pragas e 

a sua toxidade em relação aos auxiliares são, também, fatores de nocividade a 

considerar. 

Deve procurar utilizar-se, sempre que possível, a limitação natural como 

estratégia de proteção biológica, considerando-se, em geral, que  os melhores 

inimigos naturais de ácaros fitófagos são outros ácaros. Têm interesse, na 

limitação dos tarsonemídeos, organismos auxiliares, em particular ácaros 

fitoseídeos, estando  identificadas algumas espécies na cultura do morangueiro 

em Portugal. Mas, acompanhando a evolução da intensidade da praga, quando 

indispensável terá de se recorrer à luta química. 
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Fêmea de A. stipulatus 

Tarsonemídeos em morangueiro 

3- Estragos e prejuízos 
Embora menos frequentes que os tetraniquídeos e de menores dimensões, quando presentes, causam maiores problemas. De 

difícil observação, muitas vezes só são detetados após a ocorrência de sintomas e estragos. 

Originam deformações, enrugamentos, necroses e atrofia das folhinhas, que podem não abrir completamente, com pecíolos 

curtos, tornando-se descoradas e acastanhadas. A planta adquire aparência densa ou aspeto ananicado, como resultado da 

dificuldade dos pecíolos se desenvolverem corretamente e dos limbos pequenos e frisados. As flores e os frutinhos podem, 

também, ser afetados, começando por acastanhar junto à base na parte interna das sépalas, com a consequente progressão da 

mancha, deformações e, por vezes, a sua morte e o desprendimento da planta. Em situações mais graves, alguns botões florais 

podem abortar. 

A ação dos tarsonemídeos pode, pois, conduzir a perdas importantes na produção. 

Além da absorção do conteúdo celular, a que se segue o colapso das células, contribui para potenciar estes estragos, muito 

provavelmente, a injeção de substâncias tóxicas na planta durante a alimentação dos ácaros. 
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Ácaro fitoseídeo. 

Sintomas devidos a P. pallidus em morangueiro. Sintomas devidos a P. pallidus em violeta-africana. 
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